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Dedico este livro a:

Os meus amigos: Juan, Maria Elena (Maye), Janeth, Ricardo, Héctor, Eduardo (Pooh) Alejandro (Morfin), Tomás, Mariana (Molly), Aldo, Mario Alberto (Beto), y Luis Javier (Wacko). Que serviram de inspiração para as personagens. 

Á minha mãe: Que sempre foi a primeira leitora, e sempre me apoia.

Á miss Rosario: Por me pedir que criasse um conto...que acabou numa novela.

Ao meu companheiro de batalhas, ao meu herói favorito, ao guerreiro mais valente que já conheci, e a quem dedico todas as minhas obras artísticas... o meu pai.

E a todos aqueles, que preferiram estar a jogar um videojogo, em vez de ler esta história.
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Prólogo...
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Nove anos no futuro, a indústria dos videojogos cresceu além do imaginado, tal como a potência dos computadores, e a grandeza da internet. A empresa INTERLEGER (aquela que destruiu a Sony e a Microsoft) criou uma nova consola, cujo jogo estrela está a dominar o mercado: “Digital/Dreams” melhor conhecido como DD. Joga-se numa plataforma portátil, em realidade virtual, que permite ao jogador, entrar num mundo digital totalmente interativo, ao qual podem aceder milhões de pessoas que possuam a consola e o jogo.

Este jogo vendeu mais de 27.000.000 de cópias. Mas esta história começa na tarde justamente depois do lançamento do jogo, de facto, começa o primeiro dia de venda, com a ligação de dois desconhecidos, tanto para nós, como para eles próprios...
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Capítulo I
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(Ao se conectar)

A paisagem é interminável, estendem-se pradarias e bosques fantásticos além do horizonte, enormes montanhas, algumas delas com neve, e diversas árvores que parecem ter vida própria. O céu é iluminado por dois bonitos sóis, um amarelo e outro laranja, que fazem com que a visão desse mundo seja mais surreal, ribeiros de água cristalina como o diamante, desertos de fogo e areia, vulcões de fumarola insaciável, e um sem fim de paisagens mais além da imaginação.

No centro deste magnífico universo, encontra-se uma placa circular, conhecida como O Centro, com uma enorme catedral nas suas espaldas; mesmo no meio da praça, um halo de luz eleva-se, e resplandece com grande intensidade. É através desde bonito halo de luz, que a multidão de personagens começa a aparecer.

Do halo de luz, aparecem duas personagens muito insignificantes, um deles, o mais alto, tem o cabelo comprido completamente branco, tem uma meia lua tatuada, começando desde o começo da sua testa, até à base do seu olho esquerdo, veste uma túnica branca muito simples, e um cajado modesto com uma esfera na ponta; a sua personagem, é um feiticeiro nível 1.

O segundo personagem, chega aos ombros do primeiro, possui cabelo castanho e medianamente comprido, os seus olhos estão tatuados com imagens de raios, veste o que parecem ser peles de “animais”, e leva uma espada comprida e fina muito simples, a sua personagem, é um espadachim mago nível 1.

Ambos chegam ao DD ao mesmo tempo, olham um para o outro, e o mais pequeno diz:

—Olá! Qual é o teu nome?

—Jue—respondeu o outro.

—Jue? É esse o teu nome do jogo?

—Sim. Qual e o teu?

—.... Acho que...Roy! —Ambos apertaram a mão, em sinal de amizade.

—Acho que nos ver-nos-emos depois—Disse Jue.

—Acho que sim—disse Roy, e ambos se foram embora.
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Capítulo II.
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(5 anos depois)

—Ao ataque! — um estrepitoso grito de batalha faz estremecer todo o cenário. 

Uma personagem desconhecida está a lutar contra um Dragão Escarlate. Esta personagem é muito alta, possui uma armadura pesada, tem cabelo curto, e cicatrizes nos braços, tem uma cruz tatuada, desde o princípio do queixo, até ao início do peito, a sua complexão é robusta e porta duas grandes e pesadas espadas muito aparatosas, esta personagem é um paladim pesado nível 19.

—Pobre dragãozinho que saiu para brincar, vai ao vale vermelho, e quer lutar— o paladim começa a rir—Hei de te cortar a cabeça—o paladim volta a gritar, lançando-se ao ataque.

Prontamente, um grito agudo ressoa por todo DD, afogando o grito do paladim.

—Geruuuuuuuuuuuuuuuu! Vem tantito! Simmmmm?!

—Agora não posso, mulher! Não vês que estou ocupado com o dragão?! —gritou o paladim Geru. Contudo, outro grito agudo ressoou pelo cenário, desta vez com mais intensidade.

—É só um pouco! Vem!

—Já disse que não posso, mulher!

—Geru!

—Marin! —exclamou Geru, enojado.

—O dragão é mais importante que eu?

Ante tal chantagem emocional, o nosso paladim não pôde fazer outra coisa, que não fosse obedecer ao pedido de Marin—Maldição!...espera-me um pouco, dragão.

O dragão grunhiu em sinal de compreensão. Geru correu até onde se encontrava Marin. —Que se passa, amor?

—Olha que escudo tão bonito que eu comprei! É lindíssimo! —exclamou Marin, mostrando orgulhosamente o seu escudo, frente a Geru. O paladim caiu ao chão, totalmente pasmado, com cara de incredulidade.
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Capítulo III.

[image: image]




(No Deserto do Fogo)

––––––––
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Entre labaredas, fumaradas, fumarolas e perigosas tempestades de areia, podem-se apreciar duas silhuetas que lutam entre si, não se pode dizer, com certeza, quem está a ganhar, já que aparentam ter o mesmo nível (Nível 21, aproximadamente).

Ao se dissipar a areia, e as fumarolas, dois personagens paladins ligeiros emergem entre os escombros e as cinzas; um, veste uma armadura branca com detalhes dourados, e grandes ombreiras, o outro, possui a mesma armadura, mas é de cor negra, com detalhes dourados; ambos têm o cabelo medianamente curto, e são da mesma estatura. O primeiro, tem tatuado na bochecha direita, uma imagem de um pentagrama, enquanto que o outro tem a mesma tatuagem na bochecha esquerda, ambos carregam uma espada grande muito adornada, de dupla lâmina.

—Tala, és muito forte, quase tanto como eu—disse o da armadura branca, em tom brincalhão.

—Não sejas absurdo, Malik, se não fossemos do mesmo nível, seria mais forte que tu—disse o da armadura negra. Ambos riram em uníssono.

—Já chega de treino por hoje, não achas, Malik?

—Por acaso, tens medo de mim, Tala?

—Não sejas ridículo, mas tenho que me desconectar, tenho muita tarefa da escola para fazer.

—Do que é a tua tarefa?

—De literatura—respondeu Tala, com um visível descontentamento.

—Não ponhas pretextos—disse Malik, entre risos—se não queres lutar comigo, di-lo e pronto.

—Não são pretextos! —exclamou Tala, enojado.

—A meio da discussão, o chão começou a tremer, e entre as profundezas da areia, um misterioso ser totalmente negro apareceu à frente dos dois amigos, ficando imóvel durante uns momentos, apenas para abrir os olhos segundos depois, deixando ver vermelho muito penetrante, imediatamente, a criatura lançou-se ao ataque.
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Capítulo IV.
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(No Centro)

Pela porta aberta de um clube de reunião do Centro, ouvem-se as gargalhadas e rumores de alguns jugadores, que decidiram descansar um pouco das batalhas, e das procuras de tesouros, e agora disfrutam de uma amena conversa com os seus colegas de equipa, com estranhos, com amigos, ou apenas para terem tempo para eles mesmos. Porque, sejamos sinceros, muitas vezes, DD é muito melhor que o mundo real...pelo menos, na opinião de alguns. 

Numa mesa incrustada na esquina direita, estão três personagens, que se afogam com o seu próprio riso; dois homens e uma mulher. A mulher possui uma armadura muito escassa, de estatura média, e corpo voluptuoso, mas bem formado, cabelo medianamente comprido, e tatuagens em todo o corpo, como riscos de tigre; leva uma espada comprida e pesada; este personagem, é uma guerreira pesada Nível 18.

Um dos homens, é de estatura média, tem uma armadura grossa e pesada, que deixa metade do seu peito a descoberto, o qual está pintado de franjas azuis, tem cabelo curto, e duas presas tatuadas no queixo, possui um par de machados grandes e grossos, e um cinturão cheio de poções mágicas de todos os tipos, contudo, não é nem feiticeiro, nem mago, a sua personagem é um bárbaro Nível 18, que gastou todos os seus pontos a comprar essas poções. O terceiro, é alto e de complexão magra, cabelo curto e pontiagudo, tem uma bandana na testa, e tem uma tatuagem de asas de morcego na nuca, a sua armadura é ligeira, e nos pulsos tem duas facas, a sua personagem é um ladrão sombra Nível 19.

A amena conversa interrompe-se, quando o ladrão comenta:

—Jin, ouviste os rumores?

—Que rumores, Hack?

— Os dos Lendários—Hack murmurou estas palavras, como se estivesse a se referir a algo proibido.

—Que lendários?!— grunhiu o bárbaro.

—Calma, Romu—disse Jin—Hack está a falar dos rumores que circulam, rumora-se que foram vistos dois personagens muito poderosos, que derrotam monstros nível 40 apenas com um ataque, e depois desaparecem, desvanecendo-se no ar. Rumores de um feiticeiro e de um espadachim mago, contudo, ninguém os viu, e tampouco sabem descrevê-los, portanto, são apenas rumores.

O ladrão começa a rir—Parece-me, que devíamos ir investigar, talvez se os encontrarmos, possamos obter informação valiosa sobre os melhores tesouros do jogo, e talvez, apenas talvez, se os desafiamos a um duelo, e ganhamos, nos deem todos os seus tesouros...Sim!

—Não sejas parvo, Hack! Se são lendários, o mais provável é que sejam muito fortes, poderíamos perder tudo, às vezes, és mesmo imbecil! —grunhiu Romu.

—Cala-te, Romu!—exclamou Jin, a qual aparentava ser a líder do grupo— é arriscado, mas vale a pena, Hack tem razão, poderíamos ficar ricos neste jogo, além disso, poderíamos usar a informação que obtivermos, para entrar no registo central, e roubar todas as contas de utilizadores, a anuidade deste jogo é muito cara, e se a informação não me falha, foram vendidas mais de 27.000.000 de cópias, imagina todo o dinheiro na vida real... temos uma nova missão, uma melhor, prender os Lendários...e ser ricos em ambos os mundos!
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Capítulo V.
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(Deserto do Fogo, durante a batalha)

—Que raio é isso? —gritou Tala, esquivando por milímetros, um golpe do ser misterioso.

—Não sei, mas é muito forte! — exclamou Malik, caindo ao chão. Esse ser misterioso aparecia e desaparecia, sem lhes dar oportunidade de reagir.

—É muito rápido! —gritou Malik, desesperado.

—Aguenta, amigo, vou ajudar-te! —gritou Tala, correndo até ao seu amigo. Correu o mais rápido que pôde, e conseguiu resgatá-lo de um golpe fatal, contudo, o monstro conseguir golpear a espada de Tala, provocando que caísse ao chão, com apenas 10 pontos de vida (um jogador do nível de Tala, possui 200 pontos de vida). O grito de dor de Tala ouviu-se por todo o deserto.

—Bastardo, vou destruir-te! —rugiu Malik, enquanto agarrava a espada com a pouca força que tinha. Malik arrematou contra o monstro com todas as suas forças, mas a sua espada atravessou-o como ao ar, sem lhe causar nenhum dano...o monstro deu-lhe um golpe, que o deixou com 15 pontos de vida.
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